
7
redacao@jornalpequeno.com.br | www.jornalpequeno.com.br

Especial
S Ã O  L U Í S  –  M A R A N H Ã O  |    D O M I N G O  E  S E G U N D A - F E I R A  |  8  E  9  D E  J U N H O  D E  2 0 2 5  |  J O R N A L  P E Q U E N O

AVISO CONCORRÊNCIA Nº 020/2025

Concorrência nº 020/2025. Proces so Adm. nº 2249/2025. 
Objeto: Contratação de empresa especializada para 
serviços de construção de Unidade Escolar de 01 sala 
de aula e demais dependências no Povoado Canto 
dos Bois Zona Rural de Chapadinha/MA; Abertura: 
24/06/2025 às 08:30h; Endereço Eletrônico (www.
portaldecompraspublicas.com.br). Base Legal: Termos da 
Lei nº 14.133/2021. Informações e Consultas: Setor de 
Licitações da Prefeitura Municipal de Chapadinha, localizado 
na Av. Presidente Vargas, nº 310, Centro – Chapadinha– 
MA – CEP: 65.500-000; E-mail: cplchapadinha2021@gmail.
com e Site do Portal da Transparência do Município de 
Chapadinha: http://transparencia.chapadinha.ma.gov.br/
transparencia/licitacoes/processos e https://app.tcema.
tc.br/sinccontrata/mural/procedimento. Chapadinha/MA, 
06 de Junho de 2025. Luciano de Souza Gomes – Agente 
de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA/MA
AVISO DE LICITAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 
20/2025. A Prefeitura Municipal de Penalva/MA 
torna público que realizará no dia 26/06/2025, 
às 09:00h (horário de Brasília), o Pregão 
Eletrônico n° 20/2025, cujo objeto é o registro 
de preços para futura e eventual contratação 
de pessoa jurídica especializada para prestação 
de serviços de manutenção corretiva de veículo, 
sem fornecimento de peças. O edital está 
disponível no  Portal Nacional de Contratações 
Públicas (PNCP) e na plataforma eletrônica: 
https://portaldecompras.penalva.ma.gov.br. 
Informações pelo e-mail licitacao.penalva@
gmail.com. Penalva/MA, 05 de junho de 2025. 
Nilziran Nunes Pinto-Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA/MA
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO N° 
33/2025. A Prefeitura Municipal de Penalva/MA 
torna público que realizará no dia 26/06/2025, às 
11:00h (horário de Brasília), o Pregão Eletrônico 
n° 33/2025, cujo objeto é o registro de preços 
para futura e eventual prestação de serviços 
de sinalização visual de prédios e logradouros.  
O edital encontra-se  no  Portal Nacional de 
Contratações Públicas (PNCP) e no portal 
eletrônico https://portaldecompras.penalva.
ma.gov.br. Informações pelo e-mail licitacao.
penalva@gmail.com. Penalva/MA, 05 de junho 
de 2025. Nilziran Nunes Pinto-Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA/MA
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO N° 
34/2025. A Prefeitura Municipal de Penalva/MA 
torna público que realizará no dia 24/06/2025, às 
09:00h (horário de Brasília), o Pregão Eletrônico 
n° 34/2025, cujo objeto é o registro de preços 
para futura e eventual aquisição de equipamento 
e mobiliário hospitalar.  O edital encontra-se  no  
Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) 
e no portal eletrônico https://portaldecompras.
penalva.ma.gov.br. Informações pelo e-mail 
licitacao.penalva@gmail.com. Penalva/MA, 05 
de junho de 2025. Nilziran Nunes Pinto-Pregoeira.

Saudades e agradecimento ao Colégio Dom Bosco
POR ROBERTO FRANKLIN 

De segunda a sexta, todas as 
tardes, eu seguia para o meu 
querido Colégio Dom Bosco 
do Maranhão. O sol da tarde 
acariciava suavemente as 
janelas estreitas da sala de aula, 
desenhando sombras dançantes 
nos rostos atentos dos alunos. 
Aquele espaço era muito mais 
que um centro de ensino — era 
um lugar onde o aprendizado 
se entrelaçava com a amizade, 
e a cada toque da sirene, um 
novo capítulo das nossas vidas 
começava a ser escrito.
O Colégio Dom Bosco foi mais 
que uma instituição: foi um lar. 
Um abrigo onde a curiosidade 
ganhou asas e os sonhos 
começaram a tomar forma.
Hoje, ao passar pela Rua do 
Passeio e me deparar com o 
prédio onde vivi tantas histórias, 
sinto um misto de saudade e 
gratidão. Reverencio com carinho 
os diretores que por ali passaram 
verdadeiros líderes que, com 
olhar atento e sorriso acolhedor, 
não apenas coordenavam a rotina 
escolar, mas ajudavam a moldar 
nosso caráter. Celebrar esses 
mestres é reconhecer que sua 
missão ia muito além do conteúdo 

das disciplinas: eles formavam 
cidadãos conscientes, solidários e 
preparados para o mundo.
Lembro com ternura das 
tardes partilhadas com amigos. 
Enquanto uns jogavam futebol 
no pátio, outros, sentados em 
pequenas cadeiras na entrada, se 
encantavam com os ensinamentos 
do querido Dr. Luís Pinho 
Rodrigues, preparando-se para 
se tornarem futuros mestres 
do xadrez. Havia também os 
debates animados, os olhares 

trocados entre quem se descobria 
apaixonado e os momentos 
simples do recreio que, apesar de 
parecerem apenas diversão, nos 
ensinavam sobre convivência, 
respeito e empatia.
Os diretores sempre estavam 
por perto, incentivando ideias, 
abrindo espaço para a criatividade 
e mostrando que o verdadeiro 
aprendizado vai além do quadro-
negro: ele vive nas relações, nas 
trocas, nas experiências.
Hoje, seguindo outros caminhos, 

percebo o quanto os valores que 
aprendi ali seguem firmes em 
mim. A disciplina, o respeito, a 
solidariedade ensinamentos que 
me acompanham e guiam minhas 
escolhas. Por isso, deixo aqui meu 
profundo agradecimento a todos 
que fizeram parte dessa jornada. 
Aos diretores, professores, 
colegas e funcionários, que com 
dedicação e carinho despertaram 
em nós um potencial muitas vezes 
adormecido.
As amizades que ali floresceram 
ainda nos mantêm unidos. 
Reunimos um grupo de ex-alunos, 
“Turma do CDB 50 anos”, que 
se encontra sempre que possível, 
numa celebração contínua de 
memórias e afetos.
A saudade, embora apertada, traz 
consigo um sorriso. E a gratidão 
essa é eterna. Ao Colégio Dom 
Bosco, que se preocupou não 
apenas em formar alunos, mas 
seres humanos preparados para a 
vida, deixo meu reconhecimento 
mais sincero.
Sigo em frente levando um 
pedaço dessa escola no coração, 
como prova de que crescer é 
um processo coletivo, e que, em 
qualquer lugar que eu vá sempre 
carregarei comigo um pouco do 
Dom Bosco.

O Maranhão e eu, eu e o Maranhão
LEOPOLDO GIL DULCIO VAZ

Declarei que “nunca deixei Imperatriz, e 
Imperatriz nunca me deixou” quando das 
homenagens dos 50 anos da implantação 
dos jogos escolares, mérito do Prof. Alberto 
Milléo Filho, com a criação da Olimpíada 
Colegial de Imperatriz – OCOI -que viria a 
ser, na sua adaptação, o futuro Jogos Escolares 
de Imperatriz. 
Era 1975... ano seguinte, eu e Marilene 
Mazzaro nos estabelecemos na cidade, a 
convite de Milleo, para dar continuidade ao 
seu trabalho. A Divisão de Educação Física 
e Recreação foi estruturada, na Secretaria de 
Educação e Cultura, e a Educação Física e 
Esportiva foi implantada nas escolas da rede 
pública municipal. 
Permaneci na cidade até 1978, quando me 
transferi para São Luís. Um projeto maior 
me aguardava: a criação de uma Secretaria 
de Estado voltada para os Desportos e Lazer, 
incluída no Plano de Governo do Governador 
então indicado, João Castelo. A comissão 
encarregada contava com o futuro secretário, 
Elir de Jesus Gomes, indicação do Padre 
Mohana. Uma equipe, já formada, contava 
com alguns funcionários da Educação, 
coordenada por Laercio Elias Pereira, e 
participação de Marcos Gonçalves, Sidney 
Zimbres, Zartu Giglio, e esportistas locais, 
como Gafanhoto, Paulão, Carlão. Fativa frota 
na área de Lazer, junto com Socorro Araujo.
Ao chegar, fui colocado à disposição do Plano 
de Governo e me inteirei dos propósitos e 
trabalhos. Comecei a trabalhar nesse sentido, 
bem próximo ao hoje Prof. Dr. Laércio Elias 
Pereira. Recebemos a visita de Ethel Bauzer 
de Medeiros, a  época uma das maiores 
autoridades em lazer do Brasil.
O Dr. Elir dava-nos liberdade para as 
propostas, e após discussão com toda a equipe, 
as autorizava, ou não, a implementação. Por 
fim, em maio, a SEDEL-MA foi criada e 
começaram os trabalhos.
Por essa época, tinha um contrato como 
professor de educação física com a Escola 
Tecnica Federal do Maranhão – hoje, IF-MA, 

e professor concursado da Secretaria de 
Educação, de educação física; vim transferido 
do Graça Aranha para o Liceu Maranhense e 
então fui a disposição do Plano de Governo. 
Em agosto, retomei meu emprego de professor 
da Universidade Estadual – aquela época 
a Faculdade de Educação de Imperatriz, 
onde era professor titular, fora incorporada 
pela Federação das Escolas Superiores do 
Maranhão – FESM -, atual UEMA.
Tinha três empregos, cada um de 20 horas... 
e dava conta, dando aulas, treinamentos, 
planejando as atividades da Coordenação 
de Desportos, cujo titular era o Gafanhoto, 
e colaborando com a de Lazer, também no 
Planejamento, junto com a Socorro Araujo. 
Laércio dava as ideias e nós colocávamos no 
papel. 
Federações esportivas, havia a FMD, eclética, 
que cuidava mais de futebol, deixando à 
margem as demais modalidades; A FAME, 
universitária, a de Basquete, fundada na 
década de 50, e a de Handebol, que sequer 
tinha estatuto, fundada pelo Laércio. Com a 
nova legislação esportiva, do CND, profundas 
mudanças. As ecléticas deixaram de existir, 
e a FMD passou a se dedicar apenas ao 
Futebol – FMF. A FAME foi regularizada 
pelo Lino Castellani Filho, que assessorava a 
Presidência; e eu fui encarregado, então, de 
regularizar as demais: a de Basquete, adaptado 
o estatuto, foi feita a reunião, com o Geografia 
à frente, a de Handebol, elaborei o Estatuto 
e Laercio fez a reunião de aprovação e se 
providenciou o registro, junto ao Cartório de 
Títulos e Documentos, e a obtenção do CNPJ.
As demais, foram de minha lavra: preparação 
dos Estatutos, publicação dos editais, de 
convocação para fundação, aprovação, e 
eleição da primeira diretoria. Ao todo, foram 
11 (onze) as federações especializadas 
fundadas por mim. Claro que essa era a 
minha atribuição junto à Coordenação do 
Desportos...
Já escrevi, anteriormente, minha participação 
na construção do Complexo Esportivo e 
Social de São Luís, e o estádio Castelão, a 
pista de atletismo, a piscina, o tanque de saltos 

ornamentais, e o Ginásio de Esportes; depois, 
do kartódromo.
Fui técnico de Atletismo da então ETFM – 
depois CEFET-MA -, com 11 títulos estaduais 
conquistados. Assim como, na FAMA, 
registrado como técnico de atletismo, do 
Maranhão Atletico Clube, com todos os títulos 
possíveis; além disso, ainda respondia pelo 
Tupan... eram os alunos-atleta da ETFM, 
e alguns ex-alunos que voltaram a treinar, 
além de alguns outros de várias escolas, que 
treinavam comigo, na ETFM... 
Laercio e eu implantamos os Clubes 
Escolares, com as respectivas escolas 
participando do esporte federado como Clube. 
Os esportes, no Maranhão, a partir dai tiveram 
um impulso maior, pois além dos clubes 
esportivos – obrigados a terem equipes de 
esportes olímpicos para poderem disputar o 
futebol profissional, havia ainda os clubes-
escolares.
Eu mantinha as três equipes: a do MAC, 
a do TUPAN e a da ETFM... meus alunos 
participavam do esporte federado e do esporte 
escolar, ganhando experiencia de competição. 
Os dividia entre as equipes, de forma que 
todas tinham atletas fortes, e disputavam entre 
si as primeiras colocações.
O Handebol e o Basquete, com os Profs. 
Maranhão e Reinaldo Beleleu, e o Voleibol, 
com o Mario, faziam o mesmo.
Fui presidente da Federação de Atletismo, 
também, além de árbitro oficial, com registro 
na CBAt... Muitos dos meus alunos, já 
ultrapassada a idade para as disputas escolares, 
dava tratamento especial, ensinando-os e os 
colocando para acompanhar o treinamento 
dos novos. Muitos acabaram virando ‘técnicos 
esportivos’, com suas próprias equipes. Aos 
sábados, nos reuníamos todos, e treinávamos 
juntos, atletas de várias escolas... e depois, na 
pista, decidiam que era o melhor. Sempre com 
o lema olímpico – o importante, é competir. 
Vender ou perder, faz parte desempenho. O 
importante é, que a cada competição, mesmo 
em último lugar, você tenha melhorado seu 
tempo, ou sua marca. 
Muito diferente de hoje em dia, em que 
vencer é o primeiro objetivo, mesmo que com 
trapaças... e isso parte dos técnicos... 


